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Resumo: O desenvolvimento das metrópoles europeias, impulsionado pelos eventos socioculturais, 

políticos e econômicos que culminaram com o advento da Modernidade, contribuiu para a 

consolidação da forma do romance moderno. Nesse sentido, a instauração do Realismo nas letras 

francesas, através das obras de Stendhal e Balzac, levou os escritores a se preocuparem com a 

abordagem de aspectos políticos, econômicos e sociais para melhor representarem sua época. 

Honoré de Balzac, um dos forjadores do romance moderno, imprimiu um olhar eminentemente 

realista e sociológico à sua obra, deitando luz nos aspectos determinantes das classes e das relações 

sociais na primeira metade do século XIX na França. Pierre Bourdieu, um dos mais instigantes 

sociólogos da contemporaneidade e lúcido leitor de escritores como Balzac, Flaubert e Proust, 

soube captar importantes aspectos constitutivos da cultura e das relações sociais presente nas obras 

desses romancistas. O presente trabalho analisa, tendo como corpus investigativo o romance Uma 

estreia na vida, o modo como Balzac representa em sua narrativa sociológica os conceitos de poder 

simbólico, habitus e campo social desenvolvidos pelo sociólogo Pierre Bourdieu. 

 

Palavras-chave: Cultura; Romance; determinismo social; Uma estreia na vida. 

 

Abstract: The development of the European metropolises, driven by the socio-cultural, political 

and economic events that culminated with the advent of Modernity, contributed to the consolidation 

of the form of the modern novel. In this sense, the introduction of Realism in French letters, through 

the works of Stendhal and Balzac, led writers to worry about approaching political, economic and 

social aspects to better represent their era. Honoré de Balzac, one of the forgers of the modern 

novel, gave an eminently realistic and sociological look to his work, shedding light on the 

determining aspects of classes and social relations in the first half of the nineteenth century in 

France. Pierre Bourdieu, one of the most thought-provoking sociologists of the contemporary world 

and a lucid reader of writers such as Balzac, Flaubert and Proust, was able to capture important 

aspects of culture and social relations present in the works of these novelists. The present work 

analyzes the novel A debut in life, the way in which Balzac represents in his sociological narrative 

the concepts of symbolic power, habitus and social field developed by the sociologist Pierre 

Bourdieu. 
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AS SOCIEDADES MODERNAS E A ASCENSÃO DO ROMANCE  

 

Ainda na primeira metade do século XIX o discurso literário sentiu os primeiros impulsos 

das transformações culturais advindas com a ascensão da burguesia. A Revolução Industrial que se 

consolidava possibilitou, dentre outras coisas, o crescimento das cidades. Também devido à 

Revolução Industrial estabelece-se uma relação entre o modo de vida privado e as circunstâncias 



sociais e econômicas trazidas pelo desenvolvimento da indústria (BENJAMIN, 2000) como a 

aceleração do ritmo de vida, a especialização do conhecimento e o florescimento da imprensa, por 

exemplo.  

Era nos grandes centros urbanos onde se concentrava o maior número de leitores e livreiros. 

Além disso, uma das razões para a ascensão do romance foi, certamente, o fato de o público leitor 

das cidades encontrar nessas narrativas um espelho socioeconômico e psicológico de sua própria 

condição de citadino (WATT, 2010). Deve-se mencionar também o preponderante papel da 

imprensa para a ascensão e divulgação do romance que retratava e tomava conta da metrópole 

moderna. Em sua grande maioria, antes de serem publicados em livro, os romances eram 

inicialmente publicados periodicamente como folhetins em importantes jornais da época 

(CALVINO, 1993). 

Neste contexto escritores como Honoré de Balzac na França e Charles Dickens na Inglaterra 

entenderam que a cidade era a moldura emblemática das relações e ações humanas na modernidade. 

Com efeito, para Robert E. Parker (1925 apud MORETTI, 2007, p. 134): “Devemos muito aos 

escritores de ficção por nosso conhecimento mais íntimo da vida urbana contemporânea”. Além 

disso, a importância socioeconômica adquirida pelas cidades já a partir do século XVIII contribuiu 

para firmar o realismo como uma das características mais marcantes do novo gênero que florescia: 

o romance (WATT, 2010).  

Pierre Bourdieu, um dos mais instigantes sociólogos da contemporaneidade, formulador de 

relevantes conceitos sociológicos como o de habitus, campo social, poder simbólico, capital cultural 

e social foi um lúcido leitor de grandes escritores franceses como Balzac, Flaubert e Proust. Não por 

acaso, tais autores são exatamente aqueles nos quais o olhar para as relações sociais são uma 

constante. De fato, referindo-se ao conceito de habitus, assim se exprime o sociólogo: 

 

Uma das funções da noção de habitus é a de dar conta da unidade de estilo que 

vincula as práticas e os bens de um agente singular ou de uma classe de agentes 

(como Balzac ou Flaubert sugerem através de descrições do cenário — a pensão 

Vauquer em O pai Goriot ou os comes e bebes consumidos pelos diferentes 

protagonistas de Educação sentimental —, que são uma maneira de evocar os 

personagens que o habitam) (BOURDIEU, 1996, p. 21-22). 

 

 

Contrapondo-se à estática paisagem e a rígida hierarquia da nobreza campestre, a cidade 

mostrava-se então como um infinito de possibilidades a ser explorado. Para isso foi decisiva a 

contribuição dos pioneiros ingleses: Defoe, Richardson e Fielding. Numa obra como Moll Flanders 

de Daniel Defoe, por exemplo, o espaço urbano constitui elemento decisivo para sua 

verossimilhança narrativa (WATT, 2010).  

https://pt.wikipedia.org/wiki/Honor%C3%A9_de_Balzac
https://pt.wikipedia.org/wiki/Gustave_Flaubert
https://pt.wikipedia.org/wiki/O_Pai_Goriot
https://pt.wikipedia.org/wiki/A_Educa%C3%A7%C3%A3o_Sentimental


Destaque-se também o fato de que o gênero romance ao se formar tendo por base a 

representação dos costumes, do cotidiano e da vida privada lançou luz nas complexas relações 

sociais determinadas pela base econômica, política e cultural da época. Por exemplo, 

 

Todos os heróis de Defoe procuram o dinheiro, que ele chamava de “o 

denominador comum do mundo”; e procuraram-no de modo muito metódico, 

segundo a contabilidade de lucros e perdas que Max Weber considerava a 

característica técnica distintiva do capitalismo moderno (WATT, 2010, p.66).  

 

No mesmo ritmo em que as cidades se desenvolviam e eram afetadas pelas revoluções e 

pelas transformações culturais, poetas e pintores conseguiam descobrir beleza nessas mudanças e 

eram fortemente inspirados por elas (MORETTI, 2007).  

A dinâmica social das grandes cidades, resultante da industrialização, da imprensa e da 

ascensão da burguesia, pois em destaque o indivíduo. Desde então o romance passou a centrar-se 

em seu cotidiano, em sua mobilidade social, em sua privada. Com efeito, 

 

Os amplos horizontes históricos do romance em seus inícios se restringem; o 

mundo do romance se limita cada vez mais à realidade cotidiana da vida burguesa e 

as grandes contradições motrizes do desenvolvimento histórico-social são figuradas 

apenas na medida em que se manifestam de modo concreto e ativo nesta realidade 

cotidiana (LUKÁCS, 2009, p. 218).   

  

No típico romance urbano balzaquiano a sociedade é determinada pela estrutura econômica, 

política e cultural. De fato, “a invenção extraordinária de Balzac foi mostrar que a vida de um rapaz 

podia ser excitante sem que ele tivesse de naufragar numa ilha deserta, assinar um pacto com o 

demônio nem criar bonecos homicidas de tamanho real” (MORETTI, 2007, p. 140). Assim como 

Daniel Defoe em Moll Flanders, Balzac intuiu o quanto a luta pela sobrevivência e a mobilidade 

social na florescente metrópole moderna eram determinantes na configuração do próprio homem 

moderno. Daí o destaque para a figura do arrivista em seus romances, a qual se tornará, desde 

então, recorrente em toda a literatura francesa do século XIX. Para Franco Moretti(2007): 

 

O que distingue a cidade, no entanto, e isso vai acabar entrando na técnica do 

romance, é que a sua estrutura espacial (basicamente, a sua concentração) é 

funcional na intensificação da mobilidade: mobilidade espacial, claro, mas 

principalmente mobilidade social. A rapidez ofuscante do sucesso e da ruína é o 

grande tema do romance do século XIX, de Balzac a Maupassant; com ele a cidade 

penetra na literatura moderna e torna-se, aliás, o seu contexto obrigatório 

(MORETTI, 2007, p. 136, grifos do autor). 

 

   

Realmente, diversos aspectos da dinâmica da vida urbana como a mobilidade social, o 

individualismo, a intensa vida cultural, as instabilidades políticas, o aumento da criminalidade como 



que se incorporaram ao romance, ampliando-lhe as possibilidades e consolidando-lhe a forma 

(WATT, 2010). 

 

BALZAC E O ROMANCE COMO REPRESENTAÇÃO SOCIOLÓGICA 

 

 Honoré de Balzac (1799-1850) foi um dos maiores escritores franceses do século XIX. Um 

dos mais importantes forjadores do moderno romance europeu, Honoré de Balzac contribuiu 

também para a instauração do Realismo na literatura francesa, graças ao seu estilo inconfundível. 

Escritores como Dostoievski, Proust, Faulkner e Carlos Fuentes são uníssonos em reconhecer em 

Balzac um dos maiores romancistas de todos os tempos. 

 A preocupação com a representação da realidade social e cultural da sua época fez com que 

Balzac enriquecesse a forma do romance, tornando-o a epopeia burguesa moderna (LUKÁCS, 

1965). Em Balzac todo o complexo universo das relações sociais, suas determinações econômicas e 

culturais que anteriormente o decoro obrigava a serem mantidas veladas, surgem num realismo tão 

instigante que Karl Marx, um de seus leitores apaixonados, confessou que aprendeu mais com ele 

que com os economistas, historiadores e estatísticos.  

Hippolyte Taine (1958), importante crítico do século XIX, afirmava que em nenhum outro 

escritor os personagens apareciam tão próximos da realidade como em Balzac. Outro aspecto a ser 

salientado sobre o olhar sociológico de Balzac se refere ao fato de que, na medida em que se sabe 

de antemão todos os aspectos econômicos e culturais das personagens, as relações entre os 

integrantes da narrativa, não raro, assumem a condição simbólica de relação entre as próprias 

classes sociais (LUKÁCS, 1965).       

Até por volta de 1830 nada pressagiava o lugar de destaque que Balzac, subsequentemente, 

ocuparia nas letras francesas, pois se iniciara no ofício como um romancista popular à moda de 

Eugène Sue e Paul de Koch (RÓNAI, 2012). 

 De acordo com Paulo Rónai (2012), foi a partir da obra O pai Goriot, portanto, já na década 

de 1830, que algo se modificou no horizonte estético do escritor: Balzac entrever a possibilidade do 

retorno das personagens num ciclo de romances que, em conjunto, constituiriam o mais ambicioso 

painel sócio-histórico da história recente da França.  Mas já antes da composição de O pai Goriot, 

em obras como a trilogia História dos treze, Balzac representa toda a atmosfera sociocultural da 

Paris da época. A cidade surge transfigurada como símbolo das relações sociais e da cultura 

modernas. Resumindo: 

 

O que então apaixonava Balzac era o poema topográfico de Paris, segundo a 

intuição que ele teve antes de qualquer outro da cidade como linguagem, como 

ideologia, como condicionamento de cada pensamento e palavra e gesto, onde as 



vidas “impriment par leur physionomie certaines idées contre lesquelles nous 

sommes sans défense”, a cidade monstruosa como um crustáceo gigantesco do qual 

os habitantes não passam de articulações motoras (CALVINO, 1993, p. 149). 

 

 Do ponto de vista especificamente do estilo Balzac adquirira, a partir daí, em Rabelais, 

Molière e Voltaire pleno domínio da língua francesa. Porém, um dos fatos mais marcantes para a 

guinada na sua carreira foi, sem sombra de dúvida, a famosa querela entre os naturalistas Cuvier e 

Saint-Hilaire1, na Academia Francesa. Balzac acompanhou apaixonadamente as discussões, 

conforme seu próprio testemunho no prefácio à Comédia Humana.  Intuira do acontecimento que a 

palavra da vez era ciência, análise, estudo (RÓNAI, 2012).  

O romancista compreende que a descrição não deve ter um caráter meramente pictórico, 

ornamental. Balzac passa a utilizá-la como instrumento elucidativo da realidade social a ser 

representada: 

 

Apreendendo bem o sentido da referida composição, reconhecer-se-á que atribuo 

aos fatos constantes, cotidianos, secretos ou patentes, aos atos da vida individual, 

às suas causas e aos seus princípios a mesma importância que até agora os 

historiadores atribuíram aos acontecimentos da vida pública das nações (BALZAC, 

2012, p. 19). 

     

Em suma, o autor de Uma estreia na vida, romance que é objeto de análise desse trabalho, 

rejeita a ideia central do movimento romântico, ou seja, o pensamento de que o que interessa é 

somente o interior das personagens, sendo seu meio e a realidade que os circunda mero cenário no 

qual se desenvolve o enredo do romance: “Esse modo de compor, que aparentemente subverte o 

nexo lógico e objetivo entre a base material e a superestrutura, é o máximo grau de destreza, não só 

do ponto de vista artístico, mas também do da crítica social” (LUKÁCS, 1965, p. 99-100)  

Balzac, ao instaurar o Realismo nas letras francesas, representará em suas inúmeras obras a 

tese de que a estrutura econômica determina a cultura e esta, por sua vez, contribui simbolicamente 

para a integração entre dominantes e dominados e coopera, igualmente, para a reprodução dessa 

divisão. Segundo Bourdieu (1989):  

 

As ideologias, por oposição ao mito, produto coletivo e coletivamente apropriado, 

servem interesses particulares que tendem a apresentar como interesses universais, 

comuns ao conjunto do grupo (BOURDIEU, 1989, p. 10). 

   

                                                           
1 Georges Cuvier (1769-1832), fundador da anatomia comparada, combateu as teorias de outro grande naturalista, 

Etienne Geoffroy Saint-Hilaire (1772-1844). (...) Certas ideias de Saint-Hilaire, exerceriam, mais tarde, profunda 

influência sobre as teorias de Darwin (RÓNAI, 2012, p. 9, parêntese nosso).     



 A análise psicológica das personagens, um recurso literário típico da estética realista, 

cumpre em Balzac o papel, dentre outros, de espelhar o efeito na consciência humana das 

circunstâncias originadas pelas condições sociais, econômicas e culturais: 

 

Os problemas materiais são sempre postos à luz em indivisível fusão com as 

consequências das paixões individuais de seus heróis. E por detrás dessa 

construção que, aparentemente se assenta apenas em fatos individuais, oculta-se 

um conhecimento mais profundo das relações sociais, uma apreciação mais exata 

das tendências da evolução social que a da pedante “erudição” dos realistas 

posteriores (LUKÁCS, 1965, p. 99). 

 

  Nesse aspecto o autor de César Birotteau introduz um olhar original sobre o indivíduo, pois 

ao retratar como a base econômica determina a cultura e os costumes e o resultado desses fatores na 

consciência dos agentes sociais, aproxima-se da ulterior conceituação de poder simbólico, 

preconizada pelo sociólogo Pierre Bourdieu (1989, p. 9): 

 

O poder simbólico é um poder de construção da realidade que tende a estabelecer 

uma ordem gnosiológica: o sentido imediato do mundo (e, em particular, do mundo 

social) supõe aquilo a que Durkheim chama o conformismo lógico, quer dizer, 

“uma concepção homogênea do tempo, do espaço, do número, da causa, que torna 

possível a concordância entre as inteligências” (BOURDIEU, 1989, p. 9). 

 

 

Exatamente por essa abordagem original das relações sociais e seus determinantes Balzac foi 

considerado um escritor menor pela crítica oficial da época capitaneada por Taine e Saint-Beuve. 

Naquela época, Victor Hugo com suas batalhas pela consolidação do Romantismo, imperava na 

cena literária francesa (RÓNAI, 2012).   

       Para levar a termo seu imenso painel sociocultural representado pelos inúmeros romances 

que constituíram a Comédia Humana, Balzac desvendou dois elos que possibilitavam a coesão do 

ciclo de obras: a estrutura econômica, representada pela burguesia que se firmava após a Revolução 

de 1789 e a cultura, materializada pela moral e pelos costumes burgueses (HOBSBAWN, 2009).  

Tendo em mente essa ideia fundamental o romancista organiza a Comédia Humana em 

departamentos intitulados Estudos de costumes, Estudos filosóficos e Estudos analíticos. Esses 

setores, por sua vez, possuíam subdivisões como Cenas da vida privada, Cenas da vida 

provinciana, Cenas da vida parisiense... Essa estruturação dá-nos uma pista da preocupação 

sociológica do escritor e cada romance do ciclo, embora represente isoladamente um evento 

particular, tem como pano de fundo as mudanças sócio-históricas e econômicas que se sucederam 

ao fim da Revolução Francesa com a instauração do Império Napoleônico e a posterior 

Restauração, com o retorno dos Bourbon ao poder (RÓNAI, 2012). 



 Ainda que não totalmente despido de certas visões românticas, ao utilizar o enredo de suas 

obras como justificativa de suas teses morais, o olhar sociológico que coopera na representação fiel 

dos ambientes e das questões de costume e de dinheiro acaba revelando a presença do poder 

simbólico atuando, invisível e imanente, na luta pela ascensão social, na decadência de modos 

ultrapassados de produção, na divisão das classes sociais. De fato, 

 

As diferentes classes e frações de classes estão envolvidas numa luta propriamente 

simbólica para imporem a definição do mundo social mais conforme aos seus 

interesses, e imporem o campo das tomadas de posições ideológicas reproduzindo 

em forma transfigurada o campo das posições sociais (BOURDIEU, 1989, p. 11).  

 

Com a Restauração a literatura francesa passa a vivenciar um conflito estético que 

paulatinamente vai definindo duas correntes em seu seio: O Romantismo e a Realismo. Isto não 

quer dizer que já anteriormente outros autores não tenham trabalhado sob o influxo desses modelos 

como no caso de escritores e poetas ingleses e alemães para os quais o Romantismo, a essa época, já 

constituía um movimento consolidado. Entretanto, os escritores realistas,   

 

Consideram como heróis típicos aqueles homens extraordinários, que em todos os 

momentos decisivos da vida refletem um grau determinado ou determinado 

caminho do desenvolvimento histórico, uma determinada camada ou uma 

determinada tendência social. (LUKÁCS, 1965, p. 122). 

 

 No romance O pai Goriot, antes de nos introduzir no enredo que será narrado Balzac faz-nos 

uma exaustiva descrição do principal cenário da obra, A Casa Vauquer, uma típica pensão de um 

bairro pobre de Paris. Porém, tal descrição não é acessória e desinteressada, ela surge-nos como 

manifestação material do determinismo econômico, social e cultural das personagens que por ela 

irão transitar. Referindo-se a Balzac Auerbach (2013, p. 473) afirma: “O motivo da unidade do 

meio tomou posse dele com tanta força que as coisas e pessoas que compõem o meio costumam 

adquirir, para ele, um tipo de segundo significado”. Ou seja, o narrador deita luz nos sutis processos 

sociais que determinam as classes sociais e contribuem para a reprodução dessa divisão.  

Realizada a acurada descrição inicial do ambiente, o romancista empreende todo um 

inquérito social da vida pregressa das personagens, inquérito este que termina por esclarecer os 

fatores econômicos e sociais que os levaram à condição presente. Somente após esse escrupuloso 

escrutínio é que passamos a acompanhar a narrativa propriamente dita.  

 

UMA ESTREIA NA VIDA: O PODER SIMBÓLICO EM BALZAC 



Um dos mais importantes romances da maturidade de Honoré de Balzac Uma estreia na 

vida, como o próprio título sugere, é a narrativa da carreira de Oscar Husson, um jovem pobre, 

filho de um republicano e de uma entusiasta do Diretório. 

O romance está inserido nos Estudos de Costumes, subdivisão Cenas da vida privada da 

Comédia Humana. Quando de sua primeira publicação em folhetim o livro se intitulava O perigo 

das mistificações, título que, como o posterior, também resume com eficácia o enredo da narrativa 

(RÓNAI, 1958).  

A história tem início numa viagem de coucou, espécie de carruagem que cumpria o papel 

de transporte coletivo à época. Por um lance do acaso se reúnem nessa viagem, visto que todos se 

dirigiam à mesma região, os principais personagens da narrativa que, por sua vez, simbolizam 

algumas das principais classes sociais da primeira metade do século XIX na França. Cabe salientar 

que em Balzac, 

 

Todo o complexo dos componentes sociais exprime-se na trama das paixões 

pessoais e dos acontecimentos contingentes de modo desigual, complicado, 

confuso e não desprovido de contradições. Cada uma das pessoas e das situações 

são sempre determinadas pelo complexo de forças sociais decisivas, mas nunca de 

modo simples e direto (LUKÁCS, 1965, p. 102). 

 

 

 Já a partir daqui Balzac expõe ao leitor seu olhar sociológico ao empreender um breve 

estudo acerca dos aspectos sociais dos meios de transportes da época. O narrador nos informa 

acerca das principais linhas de transportes que existiam na época, a forma como foram instituídas, 

os principais fabricantes dos carros, seus valores, suas capacidades. Fica-se sabendo que quando da 

instituição dessas linhas, os principais trajetos (e mais lucrativos), foram fatiados entre os mais 

endinheirados e melhor relacionados com as autoridades (BALZAC, 1958, p. 11-12).   

O condutor do carro que transporta os principais personagens do romance, Pierrotin, é o 

típico representante da burguesia em ascensão. Aproveitando-se dos horários não cobertos pelas 

linhas oficiais ele passa a fazer horários alternativos e quando a narrativa se inicia fica-se sabendo 

que já há um carro novo, com maior capacidade de passageiros, encomendado pelo empreendedor: 

 

Era bem verdade que encomendara o carro a Farry, Breilmann & Cia; os 

fabricantes que acabavam de substituir pelas molas quadradas dos ingleses 

as bimbarras e outras velhas invenções dos franceses; mas aqueles 

fabricantes, desconfiados e duros, não queriam entregar aquela diligência 

senão a dinheiro à vista (BALZAC, 1958, p. 19).  

 

 

O condutor exerce seu ofício como que à revelia das leis oficiais que regiam esse tipo de 

condução à época, graças às suas boas relações com os moradores das localidades por onde trafega. 



A entrega do novo carro encomendado por Pierrotin depende de uma quantia que deve ser entregue 

à vista ao fabricante. O condutor pretende obtê-la do Sr. Moreau, administrador das terras do conde 

de Sérisy:  

 

- Um bom homem, esse Sr. Moreau! – disse Pierrotin que continuava 

pensando em pedir os mil francos ao administrador, - um homem que dá 

trabalho, que não regateia muito o serviço, e que tira da terra tudo o que ela 

pode dar, e tudo para seu patrão! (BALZAC, 1958, p. 21).  

 

 

O conde, ministro e Par de França, viaja incógnito por suspeitar de Moreau. A suspeita é 

de enriquecimento ilícito. Além disso, desconfia de que seu administrador se encontra por trás de 

uma manobra comercial através da qual obteria vantagem financeira sobre a venda de terras que 

interessam o conde. De acordo com Bourdieu (1989): 

 

O campo de produção simbólica é um microcosmo da luta simbólica entre as 

classes: é ao servirem os seus interesses na luta interna do campo de produção (e só 

nesta medida) que os produtores servem os interesses dos grupos exteriores ao 

campo de produção (BOURDIEU, 1989, p. 12). 

 

 

Realmente, na medida em que o conde de Sérisy, como ministro e Par de França, 

procurava expandir suas terras, o avanço de sua riqueza, obviamente, vinha acompanhado do 

aumento de seu poder e da influência da coroa francesa, da qual era o representante local. 

Como se mencionou anteriormente, os passageiros que viajam no coucou de Pierrotin são 

como que um pequeno quadro em que estão simbolizados os representantes das principais classes 

sociais da época: tem-se a representação da pequena burguesia nas figuras do condutor Pierrotin, do 

ajudante de cartório, Jorge Marest, dos pintores José Bridau e seu assistente Mistigris; da burguesia 

rural no personagem tio Léger e da autoridade pública no personagem do conde de Sérisy. O 

protagonista Oscar Hussom viaja a fim de se apresentar ao Sr. Moreau, administrador de Presles, 

que pretende recomendá-lo ao conde de Sérisy. Em seguida o autor empreende o inventário 

sociológico da vida pessoal das personagens. De fato, 

 

Balzac retrata essa ascensão do capitalismo, a transformação do artesanato 

primitivo no capitalismo moderno, mostra como o vertiginoso aumento do capital 

monetário dessangra a cidade e o campo, como os tradicionais modelos e ideias 

sociais batem em retirada ante a marcha triunfal do capitalismo (LUKÁCS, 1965, 

p. 97). 

 

 

De posse de tais informações o leitor ao ser reintroduzido na cena inicial do romance 

percebe com clareza como as convenções, o habitus, os preconceitos vão simbolicamente 



estabelecendo as fronteiras entre as classes sociais representadas pelas personagens. Durante a cena 

da viagem cabe destacar a proeminência do personagem Jorge, ajudante de cartório enviado a 

Presles pelo notário que trata dos assuntos do conde Sérisy. Este se aproveita do fato de está num 

transporte coletivo e em meio a pessoas desconhecidas para contar inúmeras aventuras e feitos 

heroicos, obviamente incompatíveis com sua metódica e pacata vida de escriturário num cartório de 

Paris. Perguntado por um dos personagens que desconfiava da sua narrativa, qual a sua idade: 

 

- Vinte e nove anos – afirmou Jorge para o qual se dirigiram todos os olhares de 

todos os viajantes. – Aos dezoito parti como simples soldado para a campanha de 

1813; mas assisti somente ao combate de Hanau, onde ganhei o posto de sargento-

mor. Em França, em Montereau, fui nomeado subtenente e fui condecorado por... 

(não há secretas?) pelo Imperador (BALZAC, 1958, p. 50). 

 

 

 

 O conde de Sérisy, desconhecido dos demais integrantes e que viajava incógnito, portanto 

totalmente despojado de suas insígnias, é tratado com velado desprezo pelos seus companheiros de 

viagem. Ou seja, o Par de França e ministro do reino, pelo simples fato de ser desconhecido e por 

não portar em suas vestes as insígnias com que foi distinguido (a grã-cruz da Legião de Honra, a 

ordem do Tosão de Ouro, a ordem de Santo André d Rússia, a ordem da Águia da Prússia, dentre 

outras de outras cortes europeias), não passa de mais um velho passageiro no carro de Pierrotin. 

Além disso, quem iria acreditar que “Um Par de França não tem recursos para alugar um cabriolé?” 

(BALZAC, 1958, p. 22). 

 O poder simbólico torna-se patente na representação balzaquiana quando contrapomos a 

situação precedente com a cena em que o conde de Sérisy recebe alguns de seus companheiros de 

viagem em seu castelo. Despojando-se de sua indumentária simples, com a qual ludibriara os 

demais passageiros de Pierrotin, 

 

O conde pusera umas calças brancas e botas finas, um colete branco e uma casaca 

sobre a qual brilhavam, à direita, a condecoração da grã-cruz da Legião de Honra; à 

esquerda, de uma botoeira, pendia o Tosão de Ouro na extremidade de uma 

corrente de ouro. O cordão azul sobressaía intensamente sobre o colete branco. Ele 

mesmo penteara os cabelos, e, sem dúvida, se empavesara assim para fazer a 

Margueron as honras de Presles, e talvez para fazer atuar sobre aquele homem 

simples o prestígio da grandeza (BALZAC, 1958, p. 91).    
 

 

  Chegara o momento do acerto de contas com seu administrador desonesto e com todos os 

que o menosprezaram durante a viagem, dentre eles o ajudante de cartório tagarela, o pintor José 

Bridau e seu ajudante Mistrigris, que haviam sido contratados para decorar o castelo do conde após 

a reforma, além de Margueron, o pequeno granjeiro dono das terras que lhe interessavam, bem 



como Oscar Husson, o herói do romance. Todos, chocados, passaram a reverenciar a autoridade ali 

presente, visto que as insígnias ostentadas pelo conde constituíam o símbolo do poder de que estava 

investido. Com efeito, 

 

O poder simbólico como poder de constituir o dado pela enunciação, de fazer ver e 

fazer crer, de confirmar ou de transformar a visão do mundo e, deste modo, a ação 

sobre o mundo; poder quase mágico que permite obter o equivalente daquilo que é 

obtido pela força (física ou econômica), graças ao efeito específico de mobilização, 

só se exerce se for reconhecido, quer dizer, ignorado como arbitrário 

(BOURDIEU, 1989, p. 14).   

 

 

Em seu modelo sociológico Pierre Bourdieu (1989) argumento que além do papel decisivo 

do capital econômico na configuração da sociedade e das relações sociais, há também o que ele 

denomina de capital cultural e capital social. O primeiro se refere aos saberes, conhecimentos e 

formação regular representada por diplomas e títulos que o indivíduo auferiu; já o segundo concerne 

às relações pessoais que podem, inclusive, serem utilizadas como forma de dominação. 

 Numa época de pouca transparência dos atos públicos como a primeira metade do século 

XIX, a admiração das demais personagens pela narrativa de Jorge explica-se pelo fato de ela 

constituir, simbolicamente, um currículo pessoal e profissional, no qual se encontram realçados suas 

relações com importantes autoridades da época (capital social), bem como seu habitus de classe que 

lhe permitiu, associados aos seus demais capitais, fazer parte de relevantes campos sociais.     

 

OSCAR HUSSON: HABITUS E CAMPO SOCIAL EM BALZAC 

 

 No romance Uma estreia na vida o protagonista, um jovem de baixa extração social (para 

usar uma expressão cunhada pelo crítico Erich Auerbach para se referir ao herói de O vermelho e o 

negro), filho de uma mulher que cortejava os ideais republicanos da Revolução Francesa e cujo 

marido sucumbiu na refrega, é enviado de Paris para Presles, a fim de se apresentar ao protetor de 

sua mãe, o senhor Moreau, que pretende recomendá-lo junto ao conde de Sérisy, importante 

autoridade do período da Restauração Francesa. 

Por ocasião da viagem que abre o romance o conde de Sérisy, Par de França e ministro do 

reino, também se dirige a Presles a fim de esclarecer as suspeitas de enriquecimento ilícito do seu 

administrador em Presles. Desconfia-se de que o administrador estaria se beneficiando, por meio do 

recebimento de propinas, em algumas transações do patrão, graças à sua influência local: “- Dizem 

que o Sr. Moreau não tinha mil escudos sonantes, quando o senhor conde o pôs de administrador 

em Presles, - disse o lacaio” (BALZAC, 1958, p. 21).   



 Balzac faz questão de deixar o leitor a par das relações sociais que envolvem os casuais 

viajantes. Ao realizar o escrutínio da influência de alguns personagens, do poder que detêm na 

sociedade da época, o escritor desnuda as configurações de alguns campos sociais do período da 

Restauração Francesa, momento em que se passa a narrativa de Uma estreia na vida. Bourdieu 

(1989) sustenta que: 

 

Tem-se mais confiança nas sínteses obtidas pelo aprofundamento de uma 

circunstância quotidiana do que num tratamento global, ordenado 

cronologicamente, que segue o seu objeto do começo ao fim, se esforça por nada 

omitir de exteriormente importante e põe em relevo as grandes viragens da vida 

para fazer de, sobretudo em campos dominados, as articulações da intriga 

(BOURDIEU, 1989, p. 67-68). 

 

 Oscar Husson, que no início da narrativa está saindo da adolescência, mesmo tendo sido 

educado numa importante instituição da época, o Colégio Henri IV, parece não possui a experiência 

necessária para assumir o devido papel de quem pretende trilhar uma carreira de sucesso. Ora,  

 

As estratégias mais eficazes, sobretudo em campos dominados por valores de 

desinteresse, sendo o produto de disposições modeladas pela necessidade imanente 

do campo, são aquelas tendentes a se ajustar espontaneamente a essa 

necessidade, sem qualquer intenção manifesta nem cálculo (BOURDIEU, 

2001, p. 169).  

 

 

 Essas estratégias a que Bourdieu se refere são a objetivação do que ele chama de habitus, ou 

seja, um conjunto aberto de disposições e percepções que os agentes sociais adquirem com o tempo 

por meio de suas experiências sociais (e corporais). 

O protagonista, embora tenha sido educado num colégio de renome da época, graças a uma 

meia-bolsa conseguida pelo conde de Sérisy por intermédio do administrador de Presles, ainda não 

adquiriu aquela disposição de espírito que constitui a característica inconfundível dos que 

pretendem trabalhar para alguém da alta sociedade ou ocupar uma colocação na administração 

pública: 

 

Oscar nada sabia da vida. Como todas as crianças às quais tiveram o cuidado de 

ocultar a miséria da casa, ele ignorava a necessidade de ganhar dinheiro; a palavra 

comércio nada lhe dizia ao espírito, e a palavra administração para ele pouco 

significava, pois não lhe via os resultados: ouvia com ar submisso, que tentava 

tornar compungido, as repreensões da mãe que, no entanto, se perdiam no vácuo 

(BALZAC, 1958, p. 101).  

 

Como qualquer moço que vislumbra a possibilidade de sucesso, Oscar se concentra no status 

e nos prazeres que este pode lhe trazer, esquecendo-se do preço intelectual, cívico e moral que tem 



de pagar para frui-lo. Assim mostra-se um jovem vaidoso e tagarela durante a viagem decisiva a 

Presles. É preciso salientar que: 

 

(...) O habitus não é de modo algum o sujeito isolado, egoísta e calculista da 

tradição utilitarista e dos economistas (e seus seguidores “os individualistas 

metodológicos”). Ele constitui o lugar de solidariedade incoercível, pelo fato de 

estarem fundadas em leis e laços incorporados, as do sprit de corps (do qual o 

espírito de família é um caso particular), a adesão visceral de um corpo socializado 

ao corpo social que o fez e com o qual ele faz corpo (BOURDIEU, 2001, p. 176-

177, parêntese nosso).   

 

 

 Através dessa definição de habitus, e estabelecendo-se um contraponto com a citação 

anterior, pode-se vislumbrar algumas deficiências no aprendizado de Oscar Husson as quais lhe 

custaram sua inadaptação aos campos sociais que pretendeu ingressar, embora não lhe faltasse 

capital social (o conde de Sérisy, ministro e Par de França, por exemplo).   

 Retornando ao enredo propriamente dito de Uma estreia na vida, constata-se que todos os 

integrantes da viagem que abre a narrativa exercem papeis decisivos na trama balzaquiana, porém, o 

mistificador Jorge Marest, desperta a admiração e a inveja do inexperiente Oscar. São as narrativas 

contadas por ele que, por assim dizer, desatam a língua de Oscar Husson, que para se mostrar bem 

relacionado, revela aos seus companheiros de viagem vários detalhes da vida íntima do conde e da 

condessa de Sérisy pondo, inclusive, a honestidade desta em suspeita. Como o protagonista jamais 

conheceu o conde pessoalmente, tendo obtido as informações que menciona através do senhor 

Moreau, o conde de Sérisy, que viajava disfarçado, testemunha toda a indiscrição do moço aspirante 

a suceder seu administrador (BALZAC, 1958).  

 Após despedir seu administrador, o conde de Sérisy expulsa Oscar Husson do castelo de 

Presles, recambiando-o para Paris, para junto de sua mãe.  

 Havendo falhado, embora dispusesse de um vantajoso capital social para sua condição, só 

resta à sra. Clapart, a mãe de Oscar Husson, recorrer ao bem sucedido tio Cardot com o qual 

praticamente não tem relações: 

 

As relações de família estavam reduzidas ao envio de cartões de participação em 

caso de morte ou casamento ou felicitações pelo Ano-Novo. A altiva sra. Clapart 

não fazia seus sentimentos se curvarem senão ao interesse de seu Oscar e ante a sua 

amizade por Moreau, única pessoa que na desgraça se lhe conservava fiel. Não 

fatigara o velho Cardot, nem com sua presença, nem importunando-o; mas 

agarrara-se a ele como a uma esperança e ia vê-lo uma vez por trimestre 

(BALZAC, 1958, p. 111) 

 

 



 O tio Cardot, que enriquecera no comércio, mas à altura dos acontecimentos da narrativa já 

era um ancião afastado dos negócios e vivendo de investimentos, dá o seguinte conselho à sra. 

Clapart: 

 

Coloque-o no escritório de um procurador, a fim de que ele aprenda os processos 

da chicana; se ele for bem, se se distinguir, se gostar da profissão, e se eu ainda for 

vivo, cada um de meus filhos lhe emprestará a quarta parte para a compra de um 

cargo, em prazo e lugar oportuno; quanto a mim, lhe darei a caução (BALZAC, 

1958, p. 114).  

 

 A partir desse ponto da narrativa o leitor tem a oportunidade de apreciar mais uma vez a 

perspicácia do olhar sociológico de Balzac. O narrador nos introduz nos bastidores do mundo do 

Direito através da descrição da rotina do escritório do procurador Desroches, onde Oscar Husson 

será admitido “para aprenda os processos da chicana”. Segundo Bourdieu (1989) no campo social do 

Direito: 

 

As atitudes ao mesmo tempo ascéticas e aristocráticas que são a realização 

incorporada do dever de reserva são constantemente lembradas e reforçadas pelo 

grupo dos pares, sempre pronto a condenar e censurar os que se comprometeriam 

de modo demasiado aberto com questões de dinheiro ou de política (BOURDIEU, 

1989, p. 227).  

 

 Nesse sentido, Balzac magistralmente constrói e põe em cena um personagem que incorpora 

exatamente o habitus necessário a todos os que atuam no campo do Direito e que seria o oposto de Oscar 

Husson: o primeiro ajudante de procurador, Godeschal. É sob a orientação de Godeschal que Oscar Husson 

trabalhará no escritório do procurador: 

 

Godeschal dava o exemplo. Se professava os mais rígidos princípios sobre a honra, 

a discrição e a probidade, ele as praticava sem ênfase, como respirava ou 

caminhava. Era a atividade natural de sua alma, como a marcha e a respiração são 

as atividades dos órgãos (BALZAC, 1958, p. 118). 

 

 Em Godeschal o habitus assume aquela conotação que Bourdieu (2001) lhe imprimiu, ou 

seja, os valores culturais associados ao campo do Direito estavam de tal forma incorporados ao 

primeiro escriturário do escritório do procurador que ele os exercia de forma tão natural e 

espontânea como o ato de respirar. 

 Conforme já mencionado anteriormente, o habitus não é o resultado do egoísmo ou do 

cálculo pessoal como o queria a tradição utilitarista. Embora tenha cumprido religiosamente todos 

os rituais da atividade jurídica nos primeiros tempos de admissão ao escritório de Desroches, a 

vaidade, a indiscrição e a presunção de Oscar Husson colocaram-no, novamente, em apuros e ele 

teve as portas de mais um campo social fechada para sua pessoa. 



 Balzac intitula o último capítulo do romance Últimas faltas de Oscar. Devido à 

incapacidade de adaptação do protagonista aos mais variados segmentos da sociedade francesa do 

século XIX, os quais exigiam habitus, capital cultural e social adequados, só resta a Oscar, como 

todos os jovens pobres da época, integrar o exército ou o clero.  

 Nos quadros do exército, finalmente a vaidade de Oscar lhe valeu a estima da corte, devido 

aos atos temerários em defesa de grandes autoridades do reino.      

 Uma estreia na vida encerra-se como um círculo que se fecha: na cena final reencontram-se 

no novo carro de Pierrotin alguns dos principais personagens da narrativa, dentre eles Oscar 

Husson, que agora ostenta a Legião de Honra, e o malfado Jorge Marest. 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

 A consolidação da forma do romance moderno sofreu profunda influência das mudanças 

socioculturais implementadas pela Modernidade. O romance moderno torna-se a epopeia burguesa 

tendo, dentre outros, a vida privada, as relações sociais e a representação do cotidiano como eixos 

centrais. Tais pilares resultaram numa representação essencialmente realista, sendo Stendhal e 

Balzac, os principais forjadores dessa nova estética (LUKÁCS, 2012). 

 À representação da vida privada e dos costumes acrescentou-se a análise psicológica e no 

caso específico de Honoré de Balzac tal recurso prestou-se ao fim de deitar luz nas consciências 

daqueles que se debatiam com a força inexorável do determinismo social representado pelas 

condições econômicas, políticas e culturais da primeira metade do século XIX na França (RÓNAI, 

2012).  

Na abordagem do romance Uma estreia na vida ficou claro que o autor pinta-nos, por meio 

de sua técnica narrativa realista, como muitas vezes as relações pessoais, a formação profissional, as 

convenções, os preconceitos são uma ponte ou um obstáculo à mobilidade social ou à inserção num 

determinado campo social. 

 Pierre Bourdieu, um dos mais representativos sociólogos da contemporaneidade, 

estabeleceu, à luz do pensamento marxista, importantes conceitos sociológicos que desvendam as 

forças que atuam na sociedade estabelecendo a divisão das classes sociais, a reprodução dessa 

divisão e a conformação com a dominação exercida por alguns grupos privilegiados. Observou-se 

que alguns desses conceitos já constituíam, ainda que de maneira indireta, visto tratar-se da visão de 

um artista e não de um cientista social, o universo balzaquiano.  

 O próprio Bourdieu foi um lúcido leitor de romancistas que privilegiaram em suas 

representações as relações sociais e as condições socioculturais de sua época como Balzac, Flaubert 



e Proust. Mostrou-se que foi de alguns desses autores que o sociólogo retirou importantes exemplos 

para explicar o conceito de habitus (BOURDIEU, 1996).   

 A aplicação do modelo sociológico de Pierre Bourdieu na abordagem do romance Uma 

estreia na vida revelou que conceitos como poder simbólico, habitus e campo social encontram-se 

ali representados. A visão onisciente do narrador realista associada ao seu interesse sociológico 

contribuiu profundamente para a representação de conceitos como o de habitus, por exemplo.  

Nesse sentido, Balzac nos informa em sua narrativa como o conde de Sérisy, por exemplo, apesar 

de todas as turbulências políticas que ocorreram na França desde o fim da Revolução Francesa até à 

Restauração, conseguiu manter-se sempre na alta sociedade francesa, por possuir o habitus e o 

capital social necessários que cada campo social de cada época exigiam. Bourdieu corrobora que, 

 

Uma prática inicialmente nobre pode ser abandonada pelos nobres – e isso ocorre 

com frequência – tão logo seja adotada por uma fração crescente da burguesia e da 

pequena-burguesia, e logo das classes populares (...); inversamente, uma prática 

inicialmente popular pode ser retomada em algum momento pelos nobres 

(BOURDIEU, 1996, p. 17, parêntese nosso).   

 

 

A análise empreendida do romance Uma estreia na vida, à luz do pensamento sociológico 

de Bourdieu, expôs, nas cenas recortadas para estudo, a representação do poder simbólico, na 

configuração da sociedade francesa da época. Salientou-se como um dos personagens principais da 

trama, o conde de Sérisy, ministro e Par do reino, por viajar disfarçado (sem ostentar suas vestes 

oficiais e suas insígnias) num transporte coletivo, sofre o menosprezo de seus companheiros de 

viagem, enquanto em outra cena, já em seu castelo em Presles e portando sua indumentária oficial 

na qual ostentava suas comendas, as mesmas personagens passam a tratá-lo com a reverência e o 

respeito que a autoridade de que estava revestido exigia (BALZAC, 1958). Ou seja, diante das 

insígnias que representavam o capital simbólico objetivado do poder que o conde detinha seus 

companheiros de viagem imediatamente incorporaram o ritual adequado a todos que tratam com um 

representante da monarquia. 

Acompanhou-se a tumultuada trajetória de Oscar Husson em sua tentativa de ingressar em 

importantes campos sociais como o do Direito, por exemplo. Mesmo tendo tido uma educação 

privilegiada para sua condição social (estudara no Colégio Henri IV através de uma meia-bolsa 

conseguida pelo conde de Sérisy), testemunhou-se que o protagonista não adquirira o habitus 

adequado aos segmentos sociais que pretendia integrar. A malfadada trajetória de Oscar Husson, 

pelo menos em suas primeiras tentativas de entrar para a sociedade, constitui um exemplo claro de 

que o habitus não se constrói pela intenção ou por puro cálculo pessoal, o que fragiliza a teoria 

utilitarista. Trata-se de um processo de incorporação cultural que após atingida sua completude leva 



os agentes sociais a operarem no campo social de um modo em que jamais se verifique oposição 

entre a gênese gnosiológica da ação e sua concretização material. 

Nos trabalhos em que aprofundou a noção de habitus, Pierre Bourdieu analisou também o 

tema da vocação e da coincidência entre vocação e campo social. A presunção e a vaidade que 

foram sérios obstáculos à permanência de Oscar Husson em campos nos quais a pedra de toque é a 

discrição, possibilitou-lhe fazer algumas conquistas no campo militar, por exemplo. Aquilo que a 

instrução e os cuidados de sua mãe não conseguiram lhe incorporar, a experiência e a tragédia 

pessoal acabaram por ensinar-lhe capacitando-o, finalmente, para a vida em sociedade. 

Um olhar panorâmico na narrativa de Uma estreia na vida termina por revelar que Balzac, 

tendo por fim a representação do tema da ruína pessoal, um tema caro a todos os grandes realistas 

franceses (MORETTI, 2007), coloca em funcionamento um complexo mecanismo de relações 

sociais no qual importantes conceitos sociológicos, mormente os elucidados neste artigo, são 

realçados.   
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